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	Esta obra foi registrada com o n 111.170 livro 165 folha 420  no dia 2 de maio de 1996 ( Peça teatral )

	Obs: Bem depois eu tenho outro registro do romance A Suicida Atrapalhada ( Não precisava, mas pra garantir ) ...

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	                                      DADOS BIOGRÁFICOS

	
	
	
	
	
	             Samuel R. Kroschinski já teve “ ESTÓRIAS EM QUADRINHOS “ e “ CONTOS INFANTIS “ publicados no jornal O Estado do Paraná, já extinto...  

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Adriana é a nossa personagem principal e através dela eu relato os problemas que podem fazer alguém a cometer suicídio. Nada desculpa deixar de ter esperança ou desistir de lutar, mas vc vai entender o universo que cerca Adriana. Vc verá de uma forma humorada ( humor negro ) o decorrer deste livro. Sempre tenha em mente, por mais que tenha muitos problemas, um dia o bem triunfará...Aqui eu mostro a Adriana tentando várias maneiras de cometer suicídio, ela busca forma por forma, será que vai encontrar uma apropriada? Não perca, leia.... Boa leitura...

	
	Busque-me no Youtube, Instagram, Facebook, Tiktok, Kwai, Wechat, Pinterest, Google, Helo ( saudades ) e clube dos autores... 

	
	Email: samuel.kroschinski@gmail.com

	Watts: 55 41 99669-8562

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	CENÁRIO: Um apartamento onde aparece um cômodo com janela ( podendo ser tudo painel, exceto o sofá ).

	
	
	
	
	Sofá

	Tapete

	Escrivaninha ou mesa com gaveta

	Revólver grande e pequeno ( brinquedo )

	Facas cenográficas

	Vidro de comprimidos

	Corda

	Geladeira e fogão

	Meias, calcinhas, folhas de papel, jornal, pacote com algumas bolachas e caixa de leite, telefone, carteira de cigarros, cinzeiro, isqueiro, garrafa de álcool, saco plástico, barbante.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	        ( Adriana entra em seu apartamento apressada ).

	        Droga! Essa vida é miserável, já não agüento tanta pressão e olha que eu nem tenho pressão alta nem baixa ainda.

	        Esse fardo que Deus me deu está pesado demais pra carregá-lo. Oh! Meu Deus! O senhor me deu um fardo pesado demais para carregar. Estou precisando de um carregador. E ainda dizem que ele...

	        ( aponta o dedo para o alto ).

	        Distribui os fardos igualmente.

	        ( Dá um soco na cabeça ).

	        Ai! Da próxima vez tenho que moderar nas minhas reações.

	        Mas tem algo errado, pois deve ter um monte de gente sem fardo nenhum. Eu só devo estar carregando por uns vinte pecadores e...

	        ( abre os braços indicando tamanho ). 

	        Com uns baita pecados, diga-se de passagem. Por falar nisso ele...

	        ( fala mais baixo e apontando o  dedo para cima novamente ). 

	        Distribui fardos de quê? Bem, de coisa gostosa não deve ser por que sempre seria menor. Claro, a gente ia comer tudo.

	        ( ri ). 

	        Imagine você carregando um fardo de chocolate, garanto que não ia deixar por menos. Logo não existiria fardo nenhum para carregar. 

	        ( pensa um pouco ). 

	É, deve ser fardo de coisa ruim. E deve ter uns por aí que não foram avisados para pegar o seu fardo. Vivem no paraíso. Acontece que os meus fardos são entregues em domicílio e ainda registrados. Além de tudo tenho que assinar...

	        ( faz movimento de assinatura no ar ).

	        Para garantir o recebimento. Claro! Pra eles terem a certeza que vou cumprir a minha sina. E se não cumprir? Será que serei cadastrada no serviço de proteção ao crédito?

	        Dizem que desgraça nunca vem sozinha. 

	        ( faz tom irônico ).

	        Essa tal da desgraça vive em bando, tem um monte de coleginhas. No meu caso elas podem encher um campo de futebol em dia de clássico. Por falar em futebol, já torci por vários times e nunca nenhum ganhou título algum, mas era só deixar de torcer que eles ganhavam. Hoje sou mais esperta, deixo para torcer no final do campeonato, o time que vencer é do meu coração. Daí compro a camiseta do time e saio por aí só pra me sentir vencedora.

	        ( senta no sofá e tira os sapatos ).

	        É, a minha vida não é um mar de rosas.

	        ( prende o nariz com os dedos da mão esquerda e com a outra joga os sapatos para longe ).

	        Disso tenho certeza. Confesso uma coisa, eu sempre tive o dom de perceber quando uma coisa não estava cheirando bem. Foi assim que eu percebi que podia ser mandada embora do trabalho. Perdi o emprego por um motivo banal. Fui pra rua por que não batia o ponto. Tem cabimento?

	( deita no sofá e estica as pernas ).

	Não fui trabalhar alguns dias e não seria tonta de ir ao escritório só pra bater o ponto e daí voltar. Como eles queriam que eu batesse o ponto se eu não estava lá?

	( senta no sofá ).

	        Logo em seguida meu marido me largou, me trocou por uma mulher rica. Por coincidência, mas só por coincidência o amor acabou quando meu dinheiro acabou.

	        Fui trocada por uma mulher feia que dói. E deve doer mesmo, haja analgésico e viagra pra agüentar aquela feiosa. 

	        Lembro até hoje o que ele me falou quando estava indo embora. Quem vê cara não vê carteira. 

	        Pelo menos.

	        ( ri ).

	        tem o lado bom, ele disse que sou bonita.

	        E se não bastasse ainda tem toda essa onda de azar. Afinal que toda onda é de azar pra mim. 

	        ( fala mais baixo ).

	        Eu não sei nadar.

	        Pois é, meus pais morreram. Estavam correndo, não respeitaram o sinal e ao cruzarem a rua foram atropelados por um caminhão de lixo. 

	( ergue a voz ).

	        Que jeito mais pobre de morrer e sem propósito. Claro, meus pais não podem ser reciclados. Adorava eles e não consigo esquecê-los por um instante sequer. Ficaram tantas saudades. Também, foi só o que eles me deixaram, saudades, por que em matéria de herança não me deixaram nada.

	        Lembro até hoje da cartinha deles, que chegava todo mês, sem falta. No começo aquele blá-blá-blá, como vai você, nós te amamos muito, espero que essa cartinha te encontre com saúde e felicidade e assim vai. Mas sempre trazia algo maravilhoso, um sentimento profundo, uma poesia eterna e pura, tudo traduzido numa única mensagem. 

	        A sua mesada está no banco.

	        O dinheiro era mais que suficiente para passar o mês.

	        Agora estou perdida, confusa e sem rumo, cheia de dívidas e sem nenhuma perspectiva para o futuro. Nem emprego, nenhum empreguinho eu consigo arrumar. Eles exigem experiência em tudo. E eu nunca trabalhei, só vivia de mesada. Se ninguém me dá emprego eu nunca vou ter essa tal de experiência. Claro que eu quero coisa simples, que não precise pensar, que a gente faça de modo automático. A gente devia ganhar só pra ficar em casa. Pense bem, a gente ficando em casa é um a menos para encher as ruas e as pessoas vão andar mais livremente. E se a pessoa tem carro é melhor ainda. Sobram vagas em estacionamento, menos poluição, o trânsito fica mais livre. Só tem vantagem o governo pagar pra ficar em casa. Odeio trabalho, prefiro a morte. E como vou conseguir dinheiro? 

	A única certeza que fica é a cadeia, caso não pague as contas. Mas isso eu não agüentaria. Será que juiz leva essa alegação em consideração? Senhor juiz eu não vou agüentar a cadeia, daí ele diz:

	        ( ergue a voz ).

	        Você é inocente.

	        Tenho que arrumar um jeito de escapar dessa confusão.

	        ( conta nos dedos )

	        Uma volta ao mundo? Não. 

	        Acertar na mega sena? Não.

	        Casar com um homem rico? Não.

	        Ah! Tudo isso é um sonho. Preciso tomar uma atitude mais realista, uma medida drástica que seja definitiva.

	        ( dá um estalo com os dedos ).

	Definitivo quer dizer por fim de uma vez. E isso é morte.

	
	        ( declama ).

	        A morte é doce,

	        Um verdadeiro licor,

	        Ida sem volta,

	        Para um lugar melhor.

	
	        Fuga dos problemas,

	        Distância das cobranças,

	        Viagem de turismo,

	        Na mala só lembranças.

	
	        Não deixaria saudades,

	        Levaria somente a tristeza,

	        Presente em todas as idades.

	
	        Minha geração morreria,

	        Não teria filho nenhum,

	        E descendente alguma sofreria.

	
	        É isso, morrendo, não tenho nada a perder. Claro, morta vou perder o quê? Pelo contrário, só tenho a ganhar. Me livro de todas as preocupações. Uma vez morta estarei tranqüila, serena e em paz, tão em paz que será até chato. Dá pra por um radinho, umas revistas, uns gibis no caixão, pelo menos tem uma musiqueta e algo pra ler. Creio que não terá uma viva alma pra acender uma vela ou me levar uma flor.

	        ( faz cara de felicidade ).

	        Pronto! É uma idéia, tenho que levar adiante. Não posso deixar esfriar. Como é mesmo o nome de quem se mata? 

	        ( pensa um pouco )

	        Latrocínio, não, não, parece quem mata um cachorro. Latro deve vir de late. Será homicídio? Ah, homicídio deve ser quando se mata um homem, e quando se mata uma mulher? Será mulhercídio? E quando se mata um que ainda não se decidiu pelo sexo?   

	        Há, Lembrei, é suicídio. Então é isso, vou cometer um suicídio.

	        ( anda de um lado para o outro resmungando ).

	        Na verdade queria morrer dormindo. Eu não queria me ver morrer. Eu não sentiria coisa alguma. Seria formidável sonhar, sonhar um belo sonho, que fome, me lembrei de sonho comida. Hum! Aquele pãozinho com recheio de nata ou doce de leite ou até goiabada ia bem agora.

	        ( se distrái mas volta ao assunto ).

	        Sonhar um belo sonho, que estava andando a cavalo no meu sítio, com carro importado na garagem e de repente acordar no paraíso. Acho que o termo certo não seria acordar. Bem, sempre adorei dormir e a idéia de dormir para sempre não é tão assustadora. Eu odiava quando minha mãe ia me acordar. Tem aula, ela dizia. De que me adiantou estudar? Vou aplicar em quê? Ainda bem que eu não me matei de estudar. Mas isso é pura imaginação... Morrer dormindo? Como diz o ditado: quem sabe faz a hora. Mas como vou fazer o tal suicídio? Preciso de alguma coisa que mate. 

	        Ei! Tem aqueles revólveres da escrivaninha.

	        ( corre até a escrivaninha ).

	         Hum! Aqui estão eles. Um é de calibre 22 e o outro é de calibre 38. Bem que eu podia ter um 48, ah, mas esse é só de uso do exército. É proibido seu uso por pessoas como eu.

	        ( admira um por um, apalpa e acaricia as armas ).

	        Dizem que o calibre 22 faz com que a pessoa demore a morrer. A bala vai correndo pelo corpo, batendo aqui e ali, num e outro osso. A morte vem por hemorragia interna.  

	        ( faz careta ).

	       Deve ser uma dor miserável. Já o calibre 38 nesse aspecto é melhor, mata mais rápido. Então tem que ser esse mesmo.

	        ( guarda o calibre 22 e separa o 38 ).

	        Com você não vou sofrer.

	        ( apanha as balas e começa a coloca-las no tambor ).

	        Uma, duas, três... De pensar que ( ergue uma bala ) isso logo estará dentro de mim. Chega a dar um calafrio.

	        Quantos tiros serão necessários para morrer? Não quero desperdiçar bala nenhuma. 

	        ( volta a contar as balas )

	        Quatro, cinco... Mas também, não preciso colocar tantas balas, pois só darei um tiro. Não me imagino dando o segundo, o terceiro, o quarto.

	        ( aponta o revólver para si próprio e se comporta como quem estivesse levando os tiros, se arrasta, cai no chão e rola um pouco ).

	        Pum, pum, pum ( faz som de tiro ) e o quarto e o quinto tiro. Tenho receio que falte lugar para atirar ( ri ).

	        ( levanta do chão ).

	        Por falar em lugar, qual o mais indicado do corpo pra morrer mais rápido?

	        ( faz pose da famosa estátua do pensador ).

	        Que dúvida cruel. Onde vou mirar este trabuco?

	        ( coloca o cano na testa ).

	        Aqui não!

	        ( faz ar de desânimo ).

	        Nunca gostei de ter uma arma apontada pra mim, mesmo que de brincadeira. Quando era criança sempre fiquei fora das brincadeiras de bandido e polícia, justamente por não gostar de armas.

	        ( faz silêncio e logo mira o ouvido ).

	        Há, Aqui é um bom lugar, mas e se a bala entrar por aqui e sair pelo outro ouvido? Sempre falaram que eu não ouvia direito. Vão achar que eu quis ouvir bem alguma coisa. 

	        ( coloca o cano do revólver dentro do nariz ).

	        Aqui deve ser fatal, mas ai! Não é bom enfiar tanto que dói. Também, se fosse o revólver pequeno não ia doer tanto assim. 

	        Agora está bom, vamos lá, vai ser pra já.

	        Ah, não vai dar. Se eu atirar no meu nariz vou por água baixo toda a operação plástica. Ele era aquilino e sofri tanto para arrumar a grana da cirurgia de correção. Agora que está perfeito ( acaricia o nariz ) não vou estoura-lo, não sou doida.

	        O que diria meu cirurgião?

	        Tanto trabalho pra nada.

	        ( anda um pouco com as mãos para trás ).

	        Já sei!

	        ( coloca o cano na boca ).

	        Vai ser aqui mesmo.

	        Um, dois e... Não dá!

	        ( corre até a escrivaninha e retira um papel ).

	        Esqueci que tinha hora marcada no dentista para amanhã. Se eu me matar com um tiro na boca vão pensar que foi por que não agüentei a dor de dente ou não tinha dinheiro para o tratamento. E agora eu me lembro... Minha mãe dizia que a primeira coisa que as pessoas olham são os dentes. Se eu dou o tiro na boca arrebento tudo e se alguém olhar meus dentes o que vai pensar? Aposto que vão dizer olhando para meu caixão. Ela não está rindo por vergonha de mostrar os dentes.

	        Não, na boca não!

	        ( num gesto rápido aponta para a cabeça ).

	        Será aqui mesmo, não tem outro lugar melhor.

	        ( engatilha a arma e faz suspense ).

	        Também não dá. Me lembro do tempo de escola que os colegas diziam que eu não tinha nada na cabeça. E se eu atirar na minha cabeça eles vão dizer que foi uma tentativa desesperada de colocar alguma coisa dentro dela. Há, eu não suporto a idéia de ser motivo de piada após minha morte. Agindo desse jeito vou assinar embaixo e reconhecer que não tinha nada na cabeça mesmo. Será uma forma de concordar com as piadas que faziam.

	        ( larga a arma ).

	        Ah, não agüento essa incerteza. Pensei que cometer um suicídio fosse mais simples. 

	        Se eu morasse em algum país árabe seria mais fácil cometer suic

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	a) Tiro

	b) Forca

	c) Faca

	d)  Envenenamento

	e) Atropelamento



	
	
	
	
	1) Se a e c forem corretas

	2) Se b e d forem corretas

	3) Se d e e forem corretas

	4) Se todas forem corretas

	5) Se nenhuma das alternativas for correta
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